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Realizou-se, em Genebra, no período de 14 a 18 de 

maio de 2018, a 21ª. Sessão da Comissão de Ciência e 

Tecnologia para o Desenvolvimento. Participou, pelo 

Brasil, o Embaixador Benedicto Fonseca Filho, do 

Ministério das Relações Exteriores. 

 

2. A agenda da CSTD contemplou, como de costume, temas 

relacionados ao seu mandato original referente a ciência 

e tecnologia para o desenvolvimento, bem como temas 

relacionados ao seu papel de ponto focal no sistema das 

Nações Unidas para seguimento dos resultados da Cúpula 

Mundial da Sociedade da Informação (WSIS, da sigla em 

inglês). 

 

 

RELATÓRIO DO GT SOBRE COOPERAÇÃO APRIMORADA (WGEC) 

 

3. No que se refere à segunda parte de seu “duplo 

mandato”, a 21ª CSTD procedeu à avaliação dos avanços 

realizados em cumprimento dos resultados da WSIS. O 

principal assunto discutido nessa parte da reunião 

referiu-se ao seguimento dos resultados do Grupo de 

Trabalho sobre Cooperação Aprimorada (WGEC), 

estabelecido pela resolução A/70/125 (documento de 

resultados da Reunião de Alto Nível da Assembléia-Geral 

das Nações Unidas para Revisão Abrangente dos Resultados 

da Cúpula Mundial da Sociedade da Informação-WSIS+10). 

O referido Grupo de Trabalho realizou, como se sabe, 

cinco reuniões entre     setembro de 2016 e janeiro de 

2018, sob a presidência do Embaixador Benedicto Fonseca 

Filho. Não logrou, contudo, adotar, por consenso, 

relatório contendo recomendações sobre como avançar na 

implementação do conceito de cooperação aprimorada nos 

termos da Agenda de Túnis para a Sociedade da 

Informação, em razão de acentuadas divergências entre 

seus integrantes a respeito da própria natureza e 

significado de “cooperação aprimorada” e, 

consequentemente, das ações necessárias para 

aprimoramento da mesma. Nessas condições, o presidente 



do WGEC elaborou relatório pessoal (“Chairman´s 

summary”) com descrição dos procedimentos seguidos 

(documento E/CN.16/2018/CRP.3). 

 

4. A 21ª CSTD voltou a discutir o assunto, com vistas 

a propor ao Conselho Econômico e Social das Nações 

Unidas (ECOSOC) curso de ação para dar seguimento ao 

tratamento do tema no âmbito das Nações Unidas (o 

ECOSOC, por sua vez, deverá elevar recomendações à 

AGNU).    

 

5. Dando início às discussões sobre o assunto, o 

Embaixador Benedicto participou, na manhã de 15/05, de 

mesa-redonda sobre os avanços na implementação e 

seguimento dos resultados da WSIS. Apresentou, na 

ocasião, o relatório de sua autoria sobre os resultados 

do WGEC. Também integraram a referida mesa a senhora 

Lynn St. Amour, presidente do Grupo Assessor 

Multissetorial-MAG, responsável pela organização do 

Fórum de Governança da Internet-IGF; a senhora Anriette 

Esterhuysen, Diretora de Políticas e Estratégias Globais 

da “Association for Progressive Communications-APC”; e 

o senhor Catalin Marinescu, da UIT. 

 

6. No debate que se seguiu às apresentações, numerosas 

delegações e observadores reiteraram a importância que 

atribuem ao tema da cooperação aprimorada e reafirmaram 

o interesse em explorar formas de dar seguimento aos 

trabalhos desenvolvidos entre setembro de 2016 e janeiro 

de 2018. Não obstante, ficaram evidenciadas uma vez mais 

– à semelhança do que se havia verificado no âmbito do 

próprio WGEC – as persistentes diferenças de 

entendimento quanto à própria natureza do que seria a 

“cooperação aprimorada”.   

 

7. A negociação do projeto de resolução sobre o 

seguimento dos resultados da WSIS (incluindo parágrafos 

sobre o WGEC) teve início na quarta-feira, 16/05 e 

estendeu-se, como em ocasiões anteriores, até o final 

da reunião. Embora se tenha logrado, de forma até certo 

modo pouco usual, incluir seis parágrafos operativos 

sobre o tema (cinco na seção dedicada ao próprio tema 

“Enhanced Cooperation” e um parágrafo adicional na parte 

intitulada “The Road Ahead”), com incorporação de 

diversas menções contidas no relatório do presidente do 

WGEC com detalhamento dos trabalhos do GT, não houve 

consenso para recomendar ao ECOSOC (e à AGNU) qualquer 

tipo de seguimento concreto. Prevaleceu, aliás, em 

muitas intervenções, o entendimento de que o formato 

adotado pelo recém-concluído WGEC estaria esgotado e que 

a manutenção, se for o caso, em futuros exercícios, de 



mandato e configuração similares deveria levar a 

idêntico resultado.         

 

8. São os seguintes os parágrafos sobre cooperação 

aprimorada incluídos no projeto de resolução encaminhado 

à consideração do ECOSOC: 

 

“The Economic and Social Council 

 

... 

 

Enhanced Cooperation 

 

59. Recognizes the importance of enhanced cooperation 

in the future, to enable Governments, on an equal 

footing, to carry out their roles and responsibilities 

in international public policy issues pertaining to the 

Internet, but not in the day-to-day technical and 

operational matters that do not have an impact on 

international public policy issues; 

 

60. Notes the work of the Working Group on Enhanced 

Cooperation established by the Chair of the Commission 

on Science and Technology for Development as requested 

by the General Assembly in its resolution 70/125, to 

develop recommendations on how to further implement 

enhanced cooperation as envisioned in the Tunis Agenda, 

also notes that the Working Group ensured the full 

involvement of Governments and other relevant 

stakeholders, in particular from developing countries, 

taking into account all their diverse views and 

expertise; 

 

61. Notes that the Working Group held five meetings 

between September 2016 and January 2018 at which it 

discussed inputs from Member States and other 

stakeholders, as stipulated by the General Assembly, in 

its resolution 70/125; 

 

62. Takes note of the report of the Chair of the Working 

Group on Enhanced Cooperation, which includes references 

to the full text of all proposals and contributions and 

expresses its gratitude to the Chair and all 

participants that submitted inputs and contributed to 

the work of the Working Group; 

 

63. Welcomes the good progress made by the Working 

Group in many areas and the fact that consensus seemed 

to emerge on some issues; however significant divergence 

of views in a number of other issues persisted. In that 

regard it regrets that (the) Working Group could not 



find agreement on recommendations on how to further 

implement enhanced cooperation as envisioned in the 

Tunis Agenda.  

 

The Road Ahead 

… 

 

84. We call for continued dialogue and work on the 

implementation of enhanced cooperation as envisaged in 

the Tunis Agenda.” 

 

9. Cumpre observar que, adicionalmente aos parágrafos 

sobre cooperação aprimorada, numerosas outras seções do 

projeto de resolução foram objeto de intenso debate a 

partir de propostas apresentadas pelo Grupo da Europa 

Ocidental e Outros Países (WEOG) - vistas como tendentes 

a diluir textos anteriormente acordados referentes a 

ações cooperativas necessárias para alcançar os 

objetivos de superação do hiato digital e utilização das 

TICs em favor do desenvolvimento global. Embora na 

maioria dos casos tais parágrafos tenham sido afinal 

retirados e/ou substituídos por textos anteriormente 

acordados, a delegação dos EUA, ainda que sem objetar 

ao consenso para aprovação do citado projeto de 

resolução, apresentou declaração nos seguintes termos: 

 

“The United States disassociates from language … that 

appears to characterize technology ownership as a 

concern to be addressed, and that seeks to promote 

technology transfer or knowledge sharing that is not 

clearly indicated to be voluntary and on mutually agreed 

terms. For the United States, any such language will 

have no standing in future negotiations. The United 

States continues to oppose language that we believe 

undermines intellectual property rights.” 

 

FÓRUM DE GOVERNANÇA DA INTERNET (IGF) 

 

10. O futuro do IGF foi igualmente debatido na parte 

dedicada ao seguimento dos resultados da WSIS. A esse 

respeito, a presidente do MAG procurou chamar atenção 

para as atividades que vinham sendo desenvolvidas sob 

os auspícios do Fórum, inclusive em âmbito regional e 

nacional, no sentido de dar cumprimento às recomendações 

do Relatório do Grupo de Trabalho sobre Aperfeiçoamentos 

do IGF. Foi forçoso reconhecer, contudo, a gravidade do 

momento vivido pelo Fórum, em que, além da crônica 

escassez de recursos (as atividades do IGF são 

financiadas por contribuições voluntárias, sem 

possibilidade de recurso ao orçamento das Nações Unidas, 

exceto pela provisão de pequeno Secretariado), não havia 



sido confirmada, até aquele momento, o local de 

realização de sua XIII reunião anual. 

 

11. O projeto de resolução sobre seguimento dos 

resultados da CMSI inclui, nessas condições, os 

seguintes parágrafos sobre o IGF: 

 

“The Economic and Social Council 

 

.... 

 

69. Welcomes the holding of the thirteenth meeting of 

the Internet Governance Forum, to take place in the 

fourth quarter of 2018, and notes that, in the 

preparatory process for the meeting, recommendations 

contained in the report of the Working Group on 

Improvements to the Internet Governance Forum are being 

taken into consideration; 

 

70. Also welcomes, in that context, the continuous 

progress made with regard to the intersessional work of 

the Internet Governance Forum in the different 

modalities of connecting and enabling the next billion 

online, dynamic coalitions and best practice forums, as 

well as the contributions being made by both national 

and regional Internet governance forums;” 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 

 

12. No que diz respeito à primeira parte de seu “duplo 

mandato”, a 21ª CSTD considerou os seguintes temas 

prioritários: (i) papel da ciência, tecnologia e 

inovação para o aumento substancial da utilização de 

energias renováveis até 2030; e (ii) competências 

digitais que se possam beneficiar das tecnologias 

existentes e das que vierem a surgir, com especial foco 

na dimensão de gênero e na juventude. A seleção desses 

temas teve por objetivo contribuir para o Fórum Político 

de Alto Nível sobre Desenvolvimento Sustentável-HLPF 

(Nova York, 9 1 18 de julho de 2018), que examinará, 

este ano, o tema “Transformation towards sustainable and 

resilient societies” com referência aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis pertinentes, em particular 

os ODS 6 (água e saneamento), 7 (energia), 11 (cidades 

e assentamentos humanos), 12 (produção de consumo e 

produção sustentáveis), 15 (ecossistemas terrestres, 

florestas, combate à desertificação, degradação do solo 

e perda da biodiversidade) e 17 (parceria global para o 

desenvolvimento). Recomendações resultantes das 

discussões sobre os referidos temas prioritários foram 



incluídas no projeto de resolução sobre “Ciência, 

Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento” aprovada 

para encaminhamento à consideração do ECOSOC. 

 

13. Cumpre mencionar que, ao longo dos debates em torno 

desses temas, representantes de numerosos países em 

desenvolvimento, sobretudo PMDRs, realizaram 

intervenções no sentido de indicar que o foco das 

discussões e as soluções apontadas – muitas vezes com 

referência a tecnologias e processos na fronteira do 

conhecimento – seriam de pouca utilidade para esses 

países, à luz das dificuldades econômicas e sociais que 

enfrentam e de sua carência de infra-estrutura 

científica e de pessoal. O Embaixador Benedicto 

manifestou-se favoravelmente a que, que, no futuro, a 

discussão sobre temas prioritários passe a conferir 

atenção especial a esses aspectos, o que foi endossado 

pelo plenário.  

 

14. Acordou-se que em sua 22ª. Sessão os temas 

prioritários a serem examinados pela CSTD serão: 

 

a) “The impact of rapid technological change on 

sustainable development”; e 

b) The role of science, technology and innovation in 
building resilient communities, including through 

the contribution of citizen science. 

 

15. O primeiro tema foi proposto pela delegação do 

México que, como se sabe, tem buscado promover a 

discussão desse tema no âmbito das Nações Unidas. Cabe 

registrar, a propósito, que a questão das mudanças 

tecnológicas aceleradas foi tratada com realce nesta 21ª 

CSTD em cumprimento do disposto na resolução A/72/242. 

O impacto das “rapid technological changes” para o 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável foi objeto de painel na tarde do dia 14/05. 

Além disso, o projeto de resolução sobre C,T&I para o 

Desenvolvimento incluiu chamado aos Governos para que 

considerem, individual e coletivamente, “...to continue 

giving due consideration to the impact of key rapid 

technological changes on the achievement of the 

Sustainable Development Goals within their [appropriate 

United Nations agencies and all relevant entities and 

fora] respective mandates and existing resources, in 

accordance with resolution A/72/242”. 

 

15. Cumpre mencionar, ainda, que – em reforço do 

vínculo entre a CSTD e o Fórum Multissetorial sobre 

Ciência, Tecnologia e Inovação para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (STI Forum) – os 



Representantes Permanentes do Japão e do México junto 

às Nações Unidas fizeram, na condição de co-presidentes 

do III STI Forum, apresentação sobre os preparativos 

para a citada reunião.   

 

17. Foram reconduzidos para compor a mesa da 22ª. CSTD 

os senhores A Min Tjoa, da Austria (que presidirá a 

próxima sessão da Comissão); Wang Ruijin, da China; 

Peter Major, da Hungria; e Joseph Noël Etienne 

Sinatambou, das Ilhas Maurício. O GRULAC, cujo 

representante presidiu a recém-finda 21ª Sessão, na 

pessoa do senhor Plácido Gomez, Vice-Ministro de Ciência 

e Tecnologia da República Dominicana, não elegeu, nesta 

oportunidade, representante para compor o “Bureau”. 

 

 


